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RESUMO 

O Brasil possui quatro conjuntos de ilhas oceânicas, incluindo o arquipélago 

de Trindade e Martin Vaz (ATMV), que se destaca pelo alto grau de isolamento, 

estando localizado a 1200 km da costa brasileira. Apesar do interesse científico que 

o arquipélago desperta, muitos aspectos da fauna marinha de ATMV permanecem 

desconhecidos, incluindo a diversidade de anelídeos. O presente estudo dedicou-

se a descrever a diversidade e afinidades geográficas de quatro famílias de 

anelídeos no ATMV: Amphinomidae, Eunicidae, Sabellidae e Serpulidae.  Para isto, 

foram analisados 917 espécimes coletados em 18 locais do arquipélago de ATMV, 

desde poças de maré até profundidades de 30 metros. Os espécimes foram 

observados sob estereomicroscópio, sendo que alguns indivíduos foram 

selecionados para montagem de lâminas para observação das cerdas sob 

microscópio ótico composto e observação sob microscopia eletrônica de varredura. 

No total, foram encontradas 13 espécies, sendo 4 espécies representantes de 

Amphinomidae, 6 de Eunicidae, 1 de Sabellidae e 2 de Serpulidae. Destas espécies, 

6 são apresentadas como novas para a ciência: Eunicidae – Eunice sp. nov. 1, 

Leodice sp. nov. 1, Marphysa sp. nov. 1, Nicidion sp. nov. 1 e Palola sp. nov. 1; 

Sabellidae – Notaulax sp. nov. 1. As demais espécies encontradas representam 

novos registros para o arquipélago, Amphinomidae – Eurythoe complanata (Pallas, 

1766), Hermodice carunculata (Pallas, 1766), Linopherus canariensis Langerhans, 

1881 e Notopygos crinita Grube, 1855; Eunicidae – Lysidice ninetta Audouin & Milne 

Edwards, 1833; Serpulidae – Pomatostegus stellatus, (Abildgaard, 1789) e 

Spirobranchus giganteus, (Pallas, 1766). Desse modo, nossos resultados apontam 

para fauna de anelídeos marinhos no ATMV sendo composta majoritariamente por 

espécies endêmicas (46,1%), seguida por espécies anfi-atlânticas ou cosmopolitas 

(38,5%) e espécies do Atlântico Oeste (15,4%). Ao descrever estas espécies, o 

presente trabalho contribui para a compreensão acerca da fauna de poliquetas e, 

de modo geral, para o conhecimento da biodiversidade em ATMV. 

Palavras-chave: Annelida. Ilhas oceânicas. Trindade e Martin Vaz. Taxonomia. 

Zoogeografia. 



 
 

 
 

 

ABSTRACT 

Brazil has four sets of oceanic islands, including the Trindade and Martin Vaz 

Archipelago (TMVA), which stands out for its high degree of isolation, being located 

1200 km from the Brazilian coast. Despite the scientific relevance of the archipelago, 

many aspects of its marine fauna remain unknown, including the diversity of 

annelids. The present study aimed to describe the diversity and geographical 

affinities of four families of annelids in TMVA: Amphinomidae, Eunicidae, Sabellidae, 

and Serpulidae. Specimens were collected at 18 locations in the TMVA archipelago, 

from tidal pools to depths of 30 meters. In total, 917 specimens were analyzed, first 

by being observed under a stereomicroscope. Further, selected specimens were 

prepared for scanning electron microscopy and observation of the chaetae under 

compound optical microscope. As a result, 13 species were found, with 4 species 

representing Amphinomidae, 6 representing Eunicidae, 1 representing Sabellidae, 

and 2 representing Serpulidae. Of these species, 6 are herein presented as new to 

science: Eunicidae – Eunice sp. nov. 1, Leodice sp. nov. 1, Marphysa sp. nov. 1, 

Nicidion sp. nov. 1, and Palola sp. nov. 1; Sabellidae – Notaulax sp. nov. 1. The 

remaining species represent new records for the archipelago, including: 

Amphinomidae – Eurythoe complanata (Pallas, 1766), Hermodice carunculata 

(Pallas, 1766), Linopherus canariensis Langerhans, 1881, and Notopygos crinita 

Grube, 1855; Eunicidae – Lysidice ninetta Audouin & Milne Edwards, 1833; 

Serpulidae – Pomatostegus stellatus (Abildgaard, 1789) and Spirobranchus 

giganteus (Pallas, 1766). Thus, our results indicate that the marine annelid fauna in 

TMVA is mainly composed of endemic species (46.1%), followed by amphi-Atlantic 

or cosmopolitan species (38.5%), and West Atlantic species (15.4%). By describing 

these species, the present study contributes to the understanding of the polychaete 

fauna and to the knowledge of the biodiversity of TMVA. 

Key-words: Annelida. Oceanic islands. Trindade and Martin Vaz. Taxonomy. 

Zoogeography. 

  



 
 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

Ilhas, por serem ambientes singulares e isolados, são locais com uma grande 

importância para o conhecimento sobre a biodiversidade e sua evolução, ecologia, 

biogeografia e conservação. Primeiramente, ilhas são muito relevantes por 

possuírem altos níveis de biodiversidade única, abrigando espécies não 

encontradas em outros lugares, ao mesmo tempo que apresentam histórico de 

extinções recentes e alta possibilidade de extinções futuras (WHITTAKER; 

FERNÁNDEZ-PALACIOS, 2007). De fato, quando comparadas a ambientes 

costeiros, ilhas apresentam alto endemismo, podendo chegar a taxas de 30% (DE 

FORGES; KOSLOW; POORE, 2000) e,  por isto, têm sido consideradas prioritárias 

para projetos de conservação da biodiversidade (FLOETER et al., 2008; KIER et al., 

2009). Além disso, ilhas podem ser consideradas laboratório naturais, por serem 

entidades numerosas, discretas e variadas, nas quais é possível simplificar a 

complexidade do mundo natural e desenvolver teorias de relevância geral para a 

ciência (WHITTAKER; FERNÁNDEZ-PALACIOS, 2007). Por fim, as teorias 

desenvolvidas em ilhas possuem grande impacto para a conservação da 

biodiversidade, ao possibilitar aos cientistas o estudo de impactos da perda e 

fragmentação de habitats (WHITTAKER; FERNÁNDEZ-PALACIOS, 2007).   

Em ambientes marinhos, ilhas podem ser classificadas de acordo com suas 

origens geológicas e grau de conexão com o continente. Desse modo, ilhas 

marinhas são tradicionalmente classificadas em ilhas continentais, fragmentos 

continentais e ilhas oceânicas (WALLACE, 1902; WHITTAKER; FERNÁNDEZ-

PALACIOS, 2007). Ilhas continentais emergem a partir da plataforma continental e 

são separadas do continente por faixas estreitas de águas rasas, compartilhando 

muito da biota marinha costeira. As Ilhas Britânicas são exemplos de ilhas 

continentais. Fragmentos continentais, ou micro-continentes, são porções do 

continente que se separaram há milhões de anos por ação tectônica. Madagascar 

é um caso de fragmento continental. Por fim, ilhas oceânicas são aquelas formadas 

por ação vulcânica fora da plataforma continental, estando separadas do continente 

por faixas largas de águas profundas e apresentando um período de existência 

geologicamente curto. O arquipélago do Havaí é um exemplo de ilhas oceânicas.  



 
 

 
 

O Brasil apresenta quatro conjuntos de ilhas oceânicas em seu território: Atol 

das Rocas (RN), Arquipélago de Fernando de Noronha (PE), Arquipélago de São 

Pedro e São Paulo (PE) e Arquipélago de Trindade e Martin Vaz (ES) (SERAFINI; 

DE FRANÇA; ANDRIGUETTO-FILHO, 2010). Dentre estas, o arquipélago de 

Trindade e Martin Vaz (ATMV) é o mais afastado da costa brasileira, localizado a 

cerca de 1.200 km de distância (Fig. 1A), estando a 4.200 km da costa africana 

(TAVARES; CARVALHO, 2017). O arquipélago ergue-se 5.500 metros acima do 

assoalho oceânico (Fig. 1B) e representa o único componente emerso da cadeia 

vulcânica Vitória-Trindade, formada há 3 - 3,5 milhões de anos pela intrusão de 

magma através de uma fratura perpendicular à costa brasileira (MARQUES et al., 

1999). A cadeia vulcânica apresenta, além do arquipélago, um alinhamento de 

montes submersos. O arquipélago é constituído por duas ilhas principais (Trindade 

e Martin Vaz) e algumas ilhotas e rochedos. A ilha de Trindade é a maior e mais 

próxima do continente, apresentando cerca de 10 km² (ANKER; TAVARES, 2016). 

A ilha de Martin Vaz (por vezes escrita como Martim Vaz) está localizada 48 km a 

leste de Trindade e possui cerca de 600 m de largura e 175 m de altitude (COSTA 

DOS SANTOS et al., 2021).  

O isolamento geográfico e a origem recente, torna o ATMV um local de interesse 

para a pesquisa, ao possibilitar a investigação de processos biogeográficos como 

colonização, migração e o surgimento de linhagens endêmicas. De fato, apenas 

para a ilha de Trindade, já foram registradas mais de 560 espécies de animais, das 

quais ao menos 23 são endêmicas (COSTA-REZENDE et al., 2023). Além disso, o 

ATMV pertence, desde 2018, a duas unidades de conservação: “Área de Proteção 

Ambiental do Arquipélago de Trindade e Martim Vaz” e “Monumento Natural das 

Ilhas de Trindade, Martim Vaz e do Monte Columbia” (SOARES; LUCAS, 2018). 

Assim, a compreensão acerca da origem biogeográfica e das conexões da fauna de 

ATMV é essencial para fundamentar iniciativas de conservação da biodiversidade 

no arquipélago. No entanto, para isso, é necessário um conhecimento robusto sobre 

a fauna existente no local, incluindo a correta identificação e distribuição dessas 

espécies.  



 
 

 
 

 

 

Figura 1. Arquipélago de Trindade e Martin Vaz (ATMV) e Cadeia Vitória-Trindade. A, posição de 

ATMV em relação à costa brasileira, pontos amarelos indicam as duas principais ilhas do arquipélago 

e ponto vermelho indica a cidade de Vitória (ES); B, batimetria da região, mostrando as isóbatas de 

0 m, 800 m, 1600 m, 2400m, 3200 m, 4000 m, 4800 e 5600 m. 

 

De fato, muito da biota de ATMV permanece desconhecida, com importantes 

lacunas no conhecimento de diversos grupos, o que impede o avanço de pesquisas 



 
 

 
 

sobre padrões biogeográficos envolvendo o arquipélago (COSTA-REZENDE et al., 

2023). Dentre a fauna marinha de ATMV, o conhecimento permanece restrito a 

alguns grupos, sendo os peixes ósseos os mais estudados, com trabalhos desde a 

década de 1950 (CARVALHO, 1950; GASPARINI; FLOETER, 2001; SIMONS et al., 

2013; PINHEIRO et al., 2015). Quanto aos invertebrados marinhos, destacam-se os 

inventários faunísticos de ostrácodes (COIMBRA; CARREÑO, 2012) e poríferos 

(DE MORAES, 2011), apesar de existirem trabalhos menos abrangentes com outros 

grupos (p. ex. VANNUCCI, 1951; ALBUQUERQUE; GUILLE, 1991; LEAL, 2000). A 

fim de ampliar a pesquisa no arquipélago, o Projeto de Pesquisas na ilha da 

Trindade (ProTrindade/CNPq) efetuou novas campanhas que resultaram na 

publicação de trabalhos com cnidários, decápodes, equinodermos, moluscos, 

nematódeos e poríferos (ANKER; TAVARES, 2016; AZEVEDO et al., 2017; 

FERREIRA; TAVARES, 2017; TAVARES; CARVALHO, 2017; VENEKEY; SANTOS, 

2017; MARTINS et al., 2018; SANTOS; VENEKEY, 2018; SANTOS et al., 2020; 

SIMONE; CAVALLARI, 2020).  

Mesmo assim, a fauna marinha do arquipélago parece estar longe de ser 

completamente conhecida (COSTA-REZENDE et al., 2023), com grupos 

importantes carecendo de inventários, como é o caso dos anelídeos. Annelida é um 

filo extremamente diverso, tanto taxonomicamente quanto ecologicamente, que, 

tradicionalmente, é classificado em Clitellata Michaelsen, 1919 e Polychaeta Grube, 

1850. Porém as filogenias mais recentes demonstram que Clitellata corresponde a 

um clado monofilético dentro de Polychaeta, tornando este último um grupo 

parafilético (ANDRADE et al., 2015; WEIGERT; BLEIDORN, 2016), de modo a ser 

preferível referir-se a anelídeos ao tratar dos animais comumente denominados 

poliquetas. Assim, os anelídeos são de grande relevância para a compreensão de 

ambientes marinhos, uma vez que o grupo está presente em quase todos os 

habitats marinhos, em especial nos bentônicos, onde constituem um dos grupos 

mais frequentes e abundantes (FAUCHALD; JUMARS, 1979). De fato, anelídeos 

representam o quarto maior grupo, em número de espécies, na plataforma 

continental brasileira, atrás apenas de peixes, moluscos e crustáceos 

(MILOSLAVICH et al., 2011). 



 
 

 
 

Apesar da grande expressividade do grupo na composição de ambientes 

bentônicos, os anelídeos permanecem largamente desconhecidos no ATMV. Até o 

momento, os únicos trabalhos que constam na literatura descrevem alguns 

membros das famílias Syllidae e Iospillidae (TOVAR-FARO; LEOCÁDIO; PAIVA, 

2013; NASCIMENTO; FUKUDA; PAIVA, 2020; NASCIMENTO et al., 2021). A fim 

de contribuir para o conhecimento sobre a biodiversidade de anelídeos no ATMV e 

tendo em vista que barreiras biogeográficas atuam antes sobre biologias uniformes, 

ao invés de necessariamente sobre táxons propriamente ditos (MIRANDA; 

MARQUES, 2011), o presente trabalho se propôs a descrever a diversidade e 

afinidades geográficas de quatro famílias de anelídeos com biologias distintas: 

Amphinomidae Lamarck, 1818, Eunicidade Berthold, 1827, Sabellidae Latreille, 

1825 e Serpulidae Rafinesque, 1815,  famílias que apresentam diferentes 

características referentes à motilidade, à reprodução e ao desenvolvimento. 

Membros da família Amphinomidae apresentam larvas planctotróficas e adultos 

móveis, enquanto membros de Eunicidae apresentam larvas lecitotróficas e adultos 

móveis (GIANGRANDE, 1998; BEESLEY et al., 2000; JUMARS; DORGAN; 

LINDSAY, 2015). Tanto Sabellidae quanto Serpulidae apresentam membros com 

adultos sésseis e tubícolas, porém, enquanto Sabellidae apresenta larvas 

lecitotróficas, Serpulidae pode apresentar larvas planctotróficas ou lecitotróficas 

(WILSON, 1991; ROUSE; FITZHUGH, 1994; BEESLEY et al., 2000; JUMARS; 

DORGAN; LINDSAY, 2015). Devido à importância do estágio larval para a dispersão 

desses animais, é esperado que espécies com larvas planctotróficas apresentem 

maior área de distribuição do que espécies com larvas lecitotróficas (LEVIN et al., 

1987). Além disso, o estágio adulto varia em relação à motilidade e, 

consequentemente, capacidade de dispersão. Desse modo, é esperado que, ao 

descrever a diversidade dessas famílias no ATMV, possamos contribuir para o 

conhecimento acerca da fauna do arquipélago e suas afinidades e conexões 

geográficas.  



 
 

 
 

 

2. OBJETIVOS 

O presente trabalho teve como objetivo descrever a fauna de anelídeos das 

famílias Amphinomidae, Eunicidae, Sabellidae e Serpulidae no arquipélago de 

Trindade e Martin Vaz e trazer considerações acerca das afinidades geográficas das 

espécies encontradas e suas implicações para o conhecimento da biodiversidade 

no arquipélago. 

  



 
 

 
 

1. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Identificar a composição faunística do arquipélago de Trindade e Martin Vaz 

é essencial para compreender as relações entre sua fauna e a das plataformas 

continentais do Atlântico Leste e Oeste e outras ilhas oceânicas do Atlântico Sul, 

bem como investigar possíveis causas para estas relações (TAVARES; CARVALHO, 

2017). No entanto, a fauna marinha das ilhas oceânicas brasileiras permanece 

pouco estudada, com muitos grupos carecendo de inventários taxonômicos 

abrangentes. A falta de um conhecimento taxonômico robusto impossibilita 

investigações acerca da origem da fauna de ATMV e suas similaridades com as 

demais ilhas oceânicas do Atlântico.  

 Além da distância, outros fatores devem influenciar a composição faunística 

do ATMV, como o padrão das correntes oceânicas na região e a presença dos 

montes submersos que compõem a Cadeia Vulcânica Vitória-Trindade. No caso, o 

ATMV é principalmente influenciado pela Corrente do Brasil, que percorre a costa 

brasileira em direção ao sul (ANKER; TAVARES, 2016). Enquanto isso, os montes 

submersos podem atuar como stepping-stones – isto é, pontos intermediários – para 

a colonização de espécies de águas rasas da costa brasileira para o arquipélago, 

ideia já investigada em peixes recifais ao longo da Cadeia Vitória-Trindade 

(PINHEIRO et al., 2015). Além destes fatores, características próprias de cada 

grupo taxonômico devem influenciar na composição de seus representantes no 

arquipélago.  

 A literatura atual permite compreender que a fauna marinha de ATMV é uma 

mistura de espécies das plataformas continentais do Atlântico Leste e Oeste, ilhas 

oceânicas do Atlântico, com distribuições amplas (anfi-atlânticas ou circum-

tropicais) e endêmicas. Destes componentes, a fauna do ATMV é principalmente 

composta por espécies do Atlântico Oeste, tanto para invertebrados bentônicos 

quando para peixes. Mais especificamente, Tavares et al (2017) encontraram que 

31% das espécies de decápodes registradas para ATMV eram do Atlântico Oeste, 

o que foi reforçado por trabalhos subsequentes que encontraram espécies do 

Atlântico Oeste compondo 70% e 57,5% das faunas de paguroides e braquiúros de 



 
 

 
 

ATMV, respectivamente (LIMA et al., 2019; TAVARES; MENDONÇA, 2022). Já para 

equinodermos, espécies do Atlântico Oeste representaram 44% das estrelas-do-

mar (CUNHA; TAVARES; MENDONÇA, 2020) e 78.9% da fauna de ouriços-do-mar 

e pepinos-do-mar (MARTINS et al., 2018) . Quanto aos peixes, espécies do Atlântico 

Oeste representam cerca de 35% da composição da fauna das ilhas de Trindade e 

Martin Vaz (PINHEIRO et al., 2015). 

 Ilhas oceânicas apresentam, de maneira geral, altas taxas de endemismo 

quando comparadas a outros ambientes marinhos (WHITTAKER; FERNÁNDEZ-

PALACIOS, 2007). No caso do ATMV, essas taxas variam para cada grupo 

avaliado, estando em 9,6% para peixes (PINHEIRO et al., 2015), cerca de 5% para 

ouriços-do-mar e pepinos-do-mar (MARTINS et al., 2018) e 6% para decápodes 

(TAVARES; CARVALHO, 2017). Enquanto isso, estudos com cnidários bentônicos 

e estrelas-do-mar não encontraram espécies endêmicas (CUNHA; TAVARES; 

MENDONÇA, 2020; SANTOS et al., 2020). Com o avanço nos estudos taxonômicos 

no arquipélago, é esperado que o número de espécies endêmicas cresça, como 

demonstrado pelos trabalhos recentes sobre invertebrados bentônicos (LIMA et al., 

2019; PACHELLE; TAVARES, 2020; SIMONE; CAVALLARI, 2020; TAVARES; 

MENDONÇA, 2022; SERRANO et al., 2023).  

 Neste contexto, o conhecimento acerca dos anelídeos bentônicos de ATMV 

é bastante limitado, com dois trabalhos investigando espécies de Syllidae no 

arquipélago, registrando a presença de Exogone breviantennata Hartmann-

Schröder, 1959, Exogone naidinoides Westheide, 1974 e Salvatoria marielleae 

Nascimento, Fukuda & Paiva em Nascimento et al. 2021 (NASCIMENTO; FUKUDA; 

PAIVA, 2020; NASCIMENTO et al., 2021). Destas espécies, E. breviantennata e E. 

naidinoides são espécies de distribuição cosmopolita, enquanto S. marielleae 

ocorre somente no arquipélago de Fernando de Noronha e na ilha da Trindade – 

sendo, portanto, uma espécie de afinidade insular. 

 Nossos resultados apontam para fauna de anelídeos marinhos no ATMV 

sendo composta majoritariamente por espécies endêmicas (46,1%), seguida por 

espécies anfi-atlânticas ou cosmopolitas (38,5%) e espécies do Atlântico Oeste 



 
 

 
 

(15,4%), contrastando com os trabalhos dos demais grupos de animais marinhos 

que encontraram faunas principalmente compostas por espécies do Atlântico Oeste 

e taxas de endemismo menores. É possível que esta discrepância ocorra pela 

amostragem incipiente do grupo no arquipélago, que impossibilita o 

estabelecimento de um padrão geral. Além disso, o conhecimento sobre os 

anelídeos marinhos que ocorrem na costa africana é muito limitado, possivelmente 

nublando o reconhecimento de padrões de afinidades geográficas.  

Em um nível mais detalhado, é importante notar que todas as quatro espécies 

de Amphinomidae possuem distribuição ampla. Mais especificamente, Eurythoe 

complanata e Hermodice carunculata são espécies cuja distribuição ampla foi 

corroborada por revisões taxonômicas utilizando dados morfológicos e moleculares 

(BARROSO et al., 2010; AHRENS et al., 2013), mesmo que resultando na 

descoberta de espécies crípticas no caso de E. complanata. Enquanto isso, as 

demais espécies encontradas, Linopherus canariensis e Notopygos crinita, carecem 

de revisões taxonômicas que confirmem suas distribuições anfi-atlânticas.  

 Já em Serpulidae, S. giganteus e P. stellatus são espécies que já foram 

consideradas cosmopolitas, porém que, após revisões taxonômicas, atualmente 

são consideradas como possuindo distribuições amplas pelo Atlântico Oeste 

(englobando a Flórida, Golfo do México, Mar do Caribe e alcançando até o litoral sul 

brasileiro) (FIEGE; HOVE, 1999; BRANDÃO; DOS SANTOS BRASIL, 2020; 

SANCHEZ-OVANDO; BASTIDA-ZAVALA, 2021).  

Por outro lado, das seis espécies de Eunicidae encontradas, apenas Lysidice 

ninetta pode ser considerada uma espécie cosmopolita (ŞAHİN; ÇINAR, 2009), 

enquanto as demais, sendo prováveis espécies novas para a ciência, são espécies 

endêmicas ao ATMV. De modo semelhante, a única espécie de Sabellidae 

observada, Notaulax sp. nov. 1, é endêmica ao ATMV.  

Esta composição, em que as espécies endêmicas estão concentradas em 

Eunicidae e Sabellidae, está de acordo com as características larvais destas 

famílias: Amphinomidae e Serpulidae apresentam larvas planctotróficas, enquanto 

Eunicidae e Sabellidae apresentam larvas lecitotróficas. Uma vez que invertebrados 



 
 

 
 

bentônicos apresentam capacidade de dispersão limitada quando adultos, é 

esperado que estágios larvais pelágicos sejam responsáveis pela maior parte de 

sua dispersão e conexão gênica entre espécies (CHUST et al., 2016). Assim, 

espera-se que espécies com larvas que passem mais tempo na coluna d’água 

tenham uma maior distribuição (SIEGEL et al., 2003). Por fim, devido a sua 

capacidade de se alimentar durante o estágio planctônico, é esperado que larvas 

planctotróficas possam permanecer por mais tempo no ambiente pelágico e, 

portanto, resultar em distribuições mais amplas (MODICA et al., 2017). No entanto, 

a associação entre tipos larvais e uma maior capacidade dispersiva, bem como a 

associação dessa capacidade com uma maior distribuição, é tema de amplo debate 

na literatura (COWEN; SPONAUGLE, 2009; SELKOE; TOONEN, 2011). Neste 

sentido, é importante observar que, mesmo que o tipo larval ainda seja utilizado 

como referência para explicar padrões de distribuição, a associação entre o 

desenvolvimento de uma espécie e sua distribuição é complexa, com muitos fatores 

envolvidos (como tempo de duração na coluna d’água, posição na coluna d’água, 

comportamento larval, entre outros) (WEERSING; TOONEN, 2009). 

Em suma, o presente trabalho expande a distribuição de sete espécies de 

anelídeos, ao mesmo tempo que descreve seis espécies novas para a ciência, deste 

modo contribuindo para a compreensão acerca da fauna de Annelida e, de modo 

geral, para o conhecimento da biodiversidade no arquipélago de Trindade e Martin 

Vaz.              
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